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!NTRODUÇÀO

o lnsíituro ele Pesquisa Econômica l\pllcacla - IPE,\ - é tuna
fu1xl;c1çáo criaclc, pelo governo tcclcral ern l 964. v1ncu!acla ao 1\línístério 
do Plémejrn1w1110 e Orç.:1rnento, cujo ol)jct1vo b;-'!sico é desenvolveres
tudos e pesquiséiS sobre, o descnvo!virncnto eco11ón1ico brasileiro. São 
;:1tnhuiçóes cio Instituto: 

• suí)siclí21r o 111iní:--;1ro elo l"!cmejamento e Orçamento na for
mu!açcto, c'JCotnpnnharnento e éffaliac;:{,o ele políticas púl)licas ele- rnédio 
e longo prnzos F ele planos. programas e projetos ele clesenvo!vimento 
económico e social: 

• renl!zm élliv1clacles ele pesquisa aphcaclél necessárias ao aper
feiço,:1rnento cios processos ele ge:st210 e ele p!anejamenlo econômico e 
social, 1ntegrc1ncio ;;1s reléiÇücs elo govcmo focleral com os est;_-ic!os, Dis
trito Federal e municípios: e 

• t,0xccutar aliv1d.:iclcs de ln'tnarnento, apc1ieiçornnenro e c21paci
lc,;::,·c10 de 1wsso;c-1l pmê1 <l ptcsquísa t: o pl;:mejarnento econômico e SOCklL 

,\s ê1ltv1d,1cles do 11'1'.\ concc11trarn-se né1s seguintes �1rc.:1s prion· 
téíric1s p0ra o clC'sempenl,u d;1s ;:-1tríbuiçôcs elo Instituto: 

,11 u (!fcu e/e J)lrllWJrnnt0nro e po/íricu:-; pt'il>Jícus. ;'i qual compete 
executar lt·tü)d!l1os ele suporte ilO plarn-'jarnento estra1ég1co. ao (lcse
nho e 21v,,Haç·,10 ele políllcas e progr,:1rnas se!oria1s e ao processo ele re
ton nc\ cio Esrnclo: 

h) u (//'cu ele eslurlos mncmeconr'Jmicos e (111(Í/ise do conjunturu.
t1 qual ca!Jr:· desenvolver cstuclos ele apoio aos esforços ele conso!icla
çáo ela estc1bi11ci0c!e ec0t16111iG1 e ele avaliaçáo das perspectivas ele 
médio e longo prazos cio clesenvolvnnenlo brasileiro; 
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C) (/ ;:�rc·c1 sociul. nc1 quc1! se coiwcntr;,m1 os tr<-1b,:1!hos ele cli<:.1g11<)s
!ico, de proposíçf10 . .:1eornpé:'llllldn1c·11lo e c-1v21licH,'fH.) ele polí!ic;_-ts e pro
gr,1int1s SOCiélÍS. ele é-m/llisc do 111crc<'1clo de tral)c1lilo e cios probleni,:1s 
de c·1nprcgo, IK'in coino as <llividéHlcs de 0poio ao dcscnvoJvilnt'iHo 
(k.1 Progrr1rnc1 C<1111L111iclc1ck' Solic!úrid: 

e!) u c'trc;:1 <lc Jill< 11 l(HC.: pt '1/ Jlicus e polítiu 1s Jinrn 1cc1'n 1 c jisc(I/, que 
;:-1horc!z-1 estudos vo!télciOs pclrél ;-1 c:onso!iclac:flo do c1jus1e !iscai. él in1-
plc1uc111c1cJ10 cléls rcfonncis neccss;-'tri21s ,-10 sc1nc;mwnto finctncciro do 
setor público. ,1 in1plc1ntc-1c,-r10 ele tttn novo inodelo de fedcrc1lisn10 fiscal. 
e c1 rccrn11posiç(10 clc 11wc,)nisrno.s c!c f111,:,i11cinrnento ele longo pr<1zo 
pi-Ué) él CCOJ)()J niél lJrdsilC'irél •. (' 

C) ( 1 (ÍffU te(JÍ()l)(I/ (' url )(// H 1. cujas (l{ivicldcles COI l!Cll lpli'l!ll (1 in
SCT\'210 ( [(l ( JUCSI{\() CS! klCJdJ l ld (l}sCJ lC !a clé1S J )OlÍ!iCi.'IS l l'lélCTCWCOl)Ôll lÍC 'êlS 
e sc1oric-1is. teiKlo c1n vislél <'1 prollio<J"io do u1uilíbrio rcgion<'ll 111cdic1n1c 
rne!!10r é1proveitc1111c11to ele.is po1encic1liclaclcs ele c!csenvolvilncn!o ele 
(_'(1Cli:l rcgi[lO. 

,\s .:i!i\'iclc1clcs e os c.sludos clcsenvolviclos cin Ci:Klil un1é1 clessns 
[1rcils obecleccrn él urn Plano ele Trnbal11O que é� anua!Jnentc revisto e 
clluc:1!izdclO. Si:.lo componc11tcs irnporttmlcs elo Plano ele Trab.:11l10 elo 
11 'I '.. \: 

,..:1) ,1 recupernç[H). o ?1rn1azc1k1rncn10, �-1 ;: -11121!isc e ,1 difusão do 
COJ 1!1ccinw1110 e ele intónnA(�óc-:s inclispcns<lvcis ilO cxcrdcio cl<1 nlivi
clr:tcle de pl;: -mejc11nc1110 <" ele fornntlaç-üo e cw;:-1licl\"Ao clc1s políiicas go
ven1c111w1Hé'.üs: 

hJ .1 rcalizé'l('[lO de c-s1uclos e pesquisas nos cainpos clélS políti
cc1s cconón 11cc1s e sociais, J"klrtl Sl 1bsidicw c1 crn 1solicla\'é'10 e lo processo 
ele cslabilizaç(10 ci,1 cc01101 nic1. retornada c!o (_-rescirncnlo e reclucJ10 
cl;:1s clcsiguctlclades regionc1is e socinis; 

e) o c1poio 00 processo ele rcorclené1n1cnto instilucion;:1! do pc1ís,
voltaclo par;1 <'I recletini<;t1O elo p;;1pcl cio Estado. cios novos 1necanis-
1nos ele cooperaç�10 cio Estc1clo com a inicia1iv<:1 privc.1da e elo novo per
fil d;J Fcdcr,:1c,-f10 lJrasileirc1: e 
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e!) él prcparCTÇAo e execução de progrc1rnc1s ele trcinc1rnento pro
fissional nas {m:":c:1s ele ptmcjr1niento. projcios e orçamento, c1n p<:1rce
rié-l. crnn ins fituiçües nacionais e o c-1poio interm,cional . 

Para ,:1 execue:?lo elo seu P!c1no ele Trc1balho . o JI >! '.. \  conta c1tual
il K'nte co1n un1a equipe ele 1 22 profissionais pcn1 1onentes ele nível 
superior. elos quais cerca ele 70% dispüe!ll ele diplo1nc1 ele rnestraclo ou 
doulorc1e!o. ('llém de cnlc1boré-KIOrt'S externos . L'1 nr1 oufrd cen tena cle
funcion{u-ios e lo Ins ti tuto cncontr<J-sc cec.liela él outros órg[10s públicos 
c!C'se1 1 1pc11lk11 1< lo ft inçües c1ssociae h-:1s ;:w dpoio t{;cnico às den1c1!s ;:iti� 
vicl;_1c!es elo governo. O suporte nclrninistrativo f• fornecido por u111  con
tingente ele I 08 servidores . c1í incluídos tanto os de nível superior 
q1.k1nto os ele nível 1néciio. 

Os resul ldclos o!Jticlos coin c1 execuc,:;:'l.o elo Plano ele Tr;:1lx-1J1 10 
contirn.1c1rfm c1 ser cl1vulgé-K!os e111 livros, r_1r 1 igos ci n revis !r:1s . rcx ios p;:1ra 
clisct 1ss[10, !lotas técnic;:1s . sen 1intlrios e confcrê:1 1cias . /\O longo de sua. 
cxis lc"':ncic1. o 11 •1 0:,\ pub!icou n1c1is ele un:121 centena de livros. Desde 
1 07 1 .  o Institu to c-xlit�-1 regulêtrrncnte: é\ revista Pes< Juisu e Plune-)un 1e11to 
r:(·<>1 1(nnio> .  rcc01 1J 1eciclc1 coino o principal iJ1strunien 10 de divulgé1ç<'10 
dei procluçf10 técnica elos e,cononlistas l)n:1silciros : o ll 'E.\ vcn 1 publi
cc11 1clo. cnire outros. é! revisii:1 F'lnnc.)<m1cnl( ) e Politiu 1s r-Y1lJ/iu1s. o Bo/e
lirn Conjunturnl e- o Bulerin i <lc Pulíticu Industriul, i1 uport.=-mk�s illslru
i nentos ele clivulgaçé'\o de Clllúliscs , c-waliaçóes e propos tê1s ele c1çóes 
govc! T l2H l 1Cnt;:-üs !lOS Cdl1 lj)OS SOCidl C cconônüco . Né-1 Sl !é) é-ll iviclnclc (le 
1 rc i 1 1 cm 1en10. o Ins ! i luto foi rcsponsf1vcl. nas trós L'1 l fi1né1S cléc;:-1elas . pela 
prcpa.rc:1çf10 de 1ncüs de 35 inil servidores pliblicos . oriundos cios go
vernos fedem.! . es !é1cluc1is e 1 1 1unicipi:1is . elo ,\1néncc:1 Latil1c-1 e ele pc1íscs 
c1 fricanos ele língu21 por1uguesc1 .  

O Pi<:u 10 de  Tré-lbE1ll 10 elo 1 1 '1 :,\ pél.ra 1 007/98 cleselobm-se c1n cin
co grupos de afividi:!clcs , cujéls Cé-lrr1cterísticas e prioridades sil.o rcsu-
111 idas a seguir. l\ re!açf10 elos principais projetos a. serem clescnvo!vi
clos crn c;:1da t.111 1 desses grupos é ;:1prescntélcla e1n ê'lnexo . 
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1. ESTUDOS E PESQUIS,'-.S

D nndo omtinuidoclc ús nriuidrn/es de5enuo/uidns duronte o rn10 de 
1996, o Pluno de Trubnfhu do /J'F/\ poro 1997 concenrru-sc nu 
reu!izuçf10 ele estudos e pcsquisns uoltuc/os JHm1 n 1nc/Jwr 
u;rr11>recnsO< > <l<>s f Jr< ;lJ/errn 1s < JcJ r lesenu< 1/uirnent<> /)r< 1silein >. 
tcnclu crn uislu (1 UJ/l.solidnç:(io du estuhilirlucie 1nocroecon(nnicu 
eu elu/Jun1ç(10 de 1rqjel<'>rius de médio e lonç_;o pruzos puro n 
cconrnniu Urusileiru. Esses estudos csf<1o direcionados puru n 
eluhoruç<lo de trojetúrius de médio e lonuo pruzos. puro o opoio 
técnico uu tvlinis1ério do Plu11('.jrnne1110 e OrçrnTWllío e uo proces .. ,:;o 

rde fornuf(l(/10 e uuuliuç(10 de políticos p(1l>licus 110 puf--;. rb <íreus 
prioril<1rius dos estudos e pesquisus prourmnodos JJ(IrU esses 
unos s(lo upresentodus u seuuir. 
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1. ESTUDOS MACROECONÔMICOS, FINANCEIROS, FISCAIS E DE
COMÉRCIO EXTERIOR 

os estudos contemplados nesr·a área uo!tam-.se 
prioritnriHmente pam os .setores cte Anóli.se do.s Tenc/ênciot' 
de i\t!édio e Longo Pmzo.s do Desenuolvimento Brasileiro: 
Financiamento do Desenuoluimento: E.s1udos Fiscuis: e Injra 
Esrrutum e Reoulaç:(10. 

As pesquisas visam subsidiar a análise e aprofundar os estudos 
rnacroeconôrnicos. inclusive os de natureza quantitativa (moclelos 
econométricos e análises setoriais). os quais dão suporte à elaboração 
de projeções econôrnicas e à construção ele cenários futuros para a 
economia brasileira. com vistas à identificação de restrições ao desen 
volvimento e à proposição de políticas. 

Um.a restrição irnportante ao desenvolvirnento é a inaclequação do 
atual sistema financeiro diante das inúmeras exigências de tlnanciarnento 
dos investimentos. plincipalrnente aqueles de médio e longo prazos de re 
torno. Neste setor, será dada continuidade a estudos iníciados em 1996 os 
quais buscam analisar ·as potencialidades e perspectivas de utilização       
de novas fontes e novos instrumentos financeiros, tanto domésticos quan   
to extemos. Os estudos programados referern-se à previdência com 
plernentar. à poupança compulsória e aos fluxos externos, bem como     
a modernas formas de mobilização de recursos para investimento,em 
grande parte relacionadas ao chamado prqject JJncmce. 

Além das atividades que já vêm sendo desenvolvidac; de apoio 
à elaboração de propostas de mudanças no sistema tributário brasilei-
ro os estudos da matéria fiscal deverão avançar na análise do gasto 
público federal, com destaque para o gasto social, e das finanças es- 
taduais e municipais. Com respeito às finanças estaduais, foi firmado 
convênio com a s-rN para estudos conjuntos baseados nos dados que 
estão sendo obtidos a partir da implernentação das compensações 
previstas na nova lei do 1cMs. 
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INFRA-ESTRUTURA E 
REGULAÇÃO 

QUESTÃO REGIONAL E 
URBANA 
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O 1n:1bali10 que vcin sendo rcc11i2;1elo no s<:'tor desde 111e;:1clos elo 
êlrlO J)élSSdclO ele\'(' fc-r Ull1cl ele SL!c-1S C.lé1f)CIS co11cluícla ('!J1 ccrCê-l ele clois 
1neses. /\ p;:1rtir clc1í. fflélis elcrnc11(0s estc1rã.o disponíveis pclri:.1 definir 
suu corHinuiclcK!e. Descle logo, 1ocL:-1vii:1. clois aspectos c1.ssurncn1 rl1élior 
relev.'u1ci,1 e clcver�10 ter Jugc-u- ele dcs!i:::l(Jl!C ncssd círcc:-1: d quest[io cio 
fü1;:111Cic1111e1l!o e o proble1nc1 elos i1111mc!os rcgi011,üs da privatizc:1\'{10. 
í\.'<:.1 \'('rcidcle, arnbos sã.o in!ime111wrne relt1ci011;ylos, urné1 vez que ;-1 pri
vcHizctc:Ao 11{10 dcvcr{1 resolver O prol)IC!)k\ clélS !K'CCSSidélc!(-:S de füklll
CiéllHC!llO dei infr,1-cstrutur;:1 nas rcgiücs n1c11os dcsc11volviclé-1s - 1noti· 
\'O ele jusUficélc!dS (lj)r(T!lSÔCS. I !{1. léUJ1h(•1i1. (l ll1((-'rlÇ'flO ele (1/)orc!ar d 
ques1f10 clc1 infrC1-esiruturi:1 no Jlldrco dos cstLH.!os sobre o prolJ!Cllli"l di:l 
1111cgr(1çf10 rcgionaL dspecto que, i:.10 que ix11-ccc, 11t10 vc-ri1 rnercccnclo 
1ncüor a1c11ç-é'\o. 

2. ESTl 'DOS REGIONAIS, l iHB;\NOS E AMBIENTAIS

/\ UJJl(fUÍS{(f (/(1 CS/(//Ji/idw[c, /(ll)/0 ]1() J)}(IJ)() CU)/Jdtnico, CO/)J 
o controle <lu injlu(rlo, qurn Jto 1wph/11u político. con1 c1
COIJSO/i(f( /(,'(/() (/({ c/('J) /()( T( lCiu. truz de l J()}/(1 (l() ("('/ JIF() (/() 

dc/J< lle nncionuf ns < Jucst(ws liuurlus uu proces.i..;o de
(/c,c.;c1 woh 1in wnto ccr n 1hlllico. <·1 dis1ri/ Juir,úo de. seus
/wne/fcios pe/()_'-,. esp<1c,,ui..; <fUC c<>1111;(Je111 u Fcdcrrn/10 e nos
seus inipuelos (lllll>ic11tn1s. Os cs1udns e /J(-'S(fuisus que o
ll'E·\ ticrn rculizun<lo. e ir<í co1Hi1Hu1r u reufrzur em HJD7/ns.
prou1rcm1 rn 1u/J(lr esses <1spcctos do r/cscnu()}uinw111(),
rn Hccipur ef('i/us uindu rn/o i111Cin 1n wrnc mu1criufizodos e
fJl'Oj)()f po/Ílicus f)(lfU n I< 1xin11zur us 1 >en(fícius rio
crescinw111n. n111u/izu11du, se,npre (}//C prlS.'-Jod. r1 suu
uprn1 ;riu(rlr) cn 1 1crn ir is rcuionuis e url J< Inus

Os estudos progr;-1111;-iclos !"H'SSd ;-'1w,1 l)ttsc<1i 11 fomcc<'r C'lcrnc11-
hJS Ú COlllJ)rc'CllS[l() cli·l nov;-1 clit1ú1niu1 CSJ)d('Ítll (10 (!CSC'll\'Olvi111Cn!O 
brnsilciro e�, elc1horc-1cJ10 ele propostc1s p;1r<1 d fonnu!;:1eJ10 de 11ovas es
trc1t(g1as e polí1ic.::1s de dcsc11volvin w1 llO rcgirn kll e url).-1no. L :111 di/l!ogo 
frcqüc11tc COlll é1S 5<.:.Tr('l(lfÍi:IS do .\li'( 1 qrn' cuid;-m l desses 1C'lll{lS 1CIH 
(ljllddclo (·l llldt1lCr Lllllél agencia COlllj)iHÍ\"(') CO!ll élS rcsprn1Sdhi!ick1dcs 
dSSUn lÍC b.s pc!o li 'I :, \ !lCSS;=l Úf('(l. 
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ESTUDOS E PESQUISAS 1 3  

Um destaque i1npor1antc da intcmaciona!ização da econrnnia 
brasllc:ira rcfcre.-sc cl. fon1mçá.o cios blocos regionais . Nesse iunbi lo .  a 
prioridac.lc é estudar o processo d� consolidação elo .,11 �HcosL·1 , e suas 
implicações. Tarnbérn cstc"lo né1 pauta alguns estudos prelirninares re
J;:icionados .:\ proposta de cnt1çt10 ela Zona ele Livre Con1ércio das 
/1,.J) )CfJCélS - 1\LC :,\ . 

:, . ABEHTUHA. POLÍTIC1\ COMERCIAL E COMPETITIVIDADE 

Nu unúfíse du.s restriçôes /1 retornudn susrenturlo do 
crcscirncnto, o .setor externo ren 1 Juour rlc dcstuquc. Esrurios 
prourw nudos nes.su úreu <1/Jrunuern nncíliscs do in1pncro riu 
(ti JCrluru (en1 níucís (}lu/ )(lf e .serorinf). cios nçt>es uoftuclus 
poru o nw nento du,con1petiliuicfncle. e de mediclus de políticu 
ccorn)tnicu necc.ss(írius < 1  1 < 1/. especiulrnen te us re!utiuus <l 
JJ(J/ÍliC< I C(J/TlffCir fJ. 

A 21bcrlura cornercial verificada a part ir cJe I 900 afeta <1 produção 
ele cacJ;:;t setor ele atividade. pro1 novenclo ganhos ele proclutividade e 
possibilitando a subst ituiçüo entre o procluto doff1c�slico e o irnportaclo. 

O prirnciro grupo de efeHos sert1 avaliado pela es lin1ação de um 
modelo auto-regressivo vetorial estrutural pc:1rE1 cada setor que identifi
que as fontes exógenas . as quais explicarn , coqjuntnn1ente. as variá 
veis setoriais - produção doméstica . in1portaçõcs - e as variáveis 
n1acroeconôn1icas - 1 ,in . taxE1 ele cân1bio. Para isso serão utilizadas as 
séries temporais , desagregadas por produto , do valor in1portado e do 
quunrum exportado - recenten1ente produzidas pela FL::-,:c:1 :x. Nesse 
caso, a desagregação adotada será a por gênero de indústria, cio 1n(;E.

Os efeitos indiretos serão n1ediclos utilizando o n1odelo insumo 
produ1o convencional , con1t) inado crnn equaçóes ele demanda ele ex
portação e de cocficien1es de importação, estimadas por produto, para 
avaliar o irnpacto direto e indireto do con1ércio exterior sobre a produ
ção dornéstica. A desagregação adotada pode ser a rnesn1a da n1atriz 
insun10 produto produzida pelo mc ,E. 

INTEGRAÇÃO 

EFEITOS DA ABERTURA 
COMERCIAL SOBRE A 
PRODUÇÃO SETORIAL 
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DESIG UALDADE E 
POBREZA 

MERCADO DE 
TRABALHO E EMPREGO 

l + PLANO DE Tfv\BJ\UJO 1 997 /98 

+. ESTUDOS DE,\lOGKAr--icos . SOCI:\IS . DE DESIGl';\1.1);\l}E E 
POBHEZ;\ 

E.stu (Írcu u/ m1nuc cs1w los so/)re n < lin(11 nio 1 de1nourc;Jicn e 
sw1s i1 nplicnçiies puru ns políricns suuuis. ( /S curn tiç(1<-:s de 
ui<fu. ernpre(Jo e rro/)((1/ 10 c!u populu�fin. l >crn corno n 
uuuliuçI1n ( /( )  in1pucu; de pofílicus e pn>urwlius purn u 
rc< fw;((( i (i< ,s < lesiot u 1fr fr 1( /es < fe t /ccss< ; e < >f J<Jrt1 11 1i< lr ff fes. 

Neste can1J)O de i1wes1 igé1(.'2\0. ds prium1;-1<.!es es1 c1rrm voltt1C l <·1s 
pc1ra ,-1 é1 !ualizaç,r10 elas cs tin lé11 iv;=-1s de pobrczc:1 . co1 i 1  bc·1sc : i;::1 rcvis{10 
da 1 11c t cKloloRié1 utili z.:1dé1 er n estudos ,:1nteriore.s e nos novos dé1clos 
sobre re11clc1 pul)licc1dos pelo 11 ::t ;1 :  - existe urn grupo ele tr<:1bdll10 
ll 'l '..V'JJ{ ( ,1 '. especialn1c1 1te criddO COJ l l  CSSt'l finc1!iclé:KIC. Os C5fl!clOS sobre 
ee1ucaç210 1;:m1b(i1n estAo forteffientc:' oricntaclos pc1ra o c\aine ela rela
çf10 entre os p,:1c!rôcs ecl t 1cc1cioncl is . as clc.s igualclc1cles ele rencJé1 e {1 
pobrezc1. U1 1 1  novo estudo. que cstf1 sc1 1c!o proposto par,:1 l D97. cuicla 
da c1n21 !ise ela rcpi-irt içé10 dos benefícios socic:1 is oriundos elos clifcrcn! -c'�S 
progrc1rnas 1ncm1 ic!os pelo governo fcclera!, coffi o ol)jet ivo ele ,;waliar o 
seu ünpé1cto re( lis!ril)u l ivo . Pe.squisc1s sobre experiências 1nu11icipc1is 
ele irnplc1ne11taçi\o de progrcu 11'-1s ele rcnclc-1 rní11in1c1 !tirnbh n f,:1.:,:c1n p;:-ir
rc ela progr;c:nr1t'1cJ10 .  

Véí. rios ll"i:Ükl ll lOS progr<-l l l l(1CIOS p, ·1r21 l D07 /98 c1borcl(ll l1 O IC l  llé:1 , 
cuja irnport{mcid é c lc-'snccc-:ssimo cnf21 !izar. Grnndc p.:irtc destes refere
se c-1 estudos con1c1 11pl;Klos no f1n 1hi10 cio co1 1vó1iu crn 1 1  o :v!inisl('.'rio 
do Tré1hc1!ho, < !l!C 1;:-1111l)é'. 1 11 clú lt 1gc:1r �1 pL !l)!ic:- 1<,,�10 (lo f-3(;/e1i1 1 1  < fr; .\1cH -( l
c fo de Trul>nlJ Jo, ele pcrioclíciclcK!e !ri lnes1ra! .  O foco dds invcs 1 ig<:1 c;·ücs 
e.sti-.1 voltc1 c lo pcm.1 d crnnprccns{10 < léls írdnsfon 11a</ws c1 1 1  u irso no 
111C'TCttdo ele rr;c1lx1l l 10 brdsilciro. (l pc:-ir!ir dél df)n!ur;-1 CCO! JÓ! ll !Cé.1 C C !(lS 
nové1s cxígê' t1Cié1s de procl t l !ividaclc e crnnpclil ivid;-1clc, e pélrn d c1nf1l isc 
de 21l tcn 1d!iVr-lS pélrél <:is polít icas ele c inprcgo. Pretende-se f"! lrihuir clcs
tc1que especia! i1 ques 1�10 elo en lJHCfJo infornwl, 1cnclo e in vis l él suc1 rc
levfmcia e o fa to de- que o conheci1 nen!o c.!.:-1s nov;:is Cé1rc1ctcnsOcé1s que 
vcn 1 étSSl tnlindo essa rca!iclac le ele ocupc1ção ele mi:io-c!c-'.-Obra (: precÚ·· 
rio ot I até n 1cs1110 inex istente. 
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F'rojcçôes clc1nog:róficas são fundarncntais para a fonnulc,ção de 
políli e:)s púl)!icas . principt1!111ente as incluídas nos cnn1pos social e re
gional . Além das análises reccnten1ente cJivulgadas pelo ll 'J:,\ sotxe a 
queda na fecunclid2icfe e suas in1plicaçôes . pretende-se agora avançt:1r 
na rcgion<.1!ização elas projeç-óc-s populacionais . tendo em vis !u apoié'lr 
as políticas .sociais no senliclo ela clrscentraliz;::içã.o, i)ern corno forne
cer m;_·tteridl i i npor!cmtc pé1rd ;:-1 é_1n{11isc elo cJese11volviir1ento na p0rspec" 
tiva cspac1é1 ! .  Os cstt1clos populcwion;c:l is do !l '! i,\ tarnbérn fazem parte 
e.lo crn npron llsso e.lo :-.-11 '0 de . por melo do 11 '1 �.,\ . cl<:u- suporte técnico aos
trdbdt/ 105 (Íi:l Co1nissé'10 Né-1CiOfkli de l )Of )l!ld(,,'210. 

O !c11 1;:-1 (Ül dcscc1 1 t rrilízc1c;f10 clestac21-se co11 10 urn cios aspectos 
n ld.i.s relevantes crn c.s tuclos sobre os progrEm 1as sociais. Os estudos 
sobre saúde, educação e: assi.s !éincia social tén 1 essc1 dirnens�m con 10 
o eixo principal ele suas prcocupc1çóe.s. Ta1 nl)érn a experiência que
vern .sendo an.11nulE1(lE1 pelo ll 'I '.,\ no ac01npan! 1an1ento dos progran1as
crn 11c1 nplaclos pelo Cornuniclacle So!idáric1 cons! i tui un1 acervo iinpor
iantc para a análise clessc-1 qucs1r10.

ESTUDOS 
DEMOGRÁFICOS 

FEDERALISMO E 
DESCENTRALIZAÇÃO 
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!!. /\COMPJ\NI li\MENTO E 1\Nc\LISE Dt\ CONJUNTURA 
E POLÍTIC1\S PLTBUCJ\S 

P
une_dus (l/ÍPiduclcs �/() Jl'/:_c\ ;·<;(cre-.-.;c (/(} (J( :C )fJlf)_(l

.
/lllrnne11to do 

crn11u111urn e de po/J11u1s . pu/Jl!cus, tendo . .cn1 u1stu <J 
>ussessurrnnc1Jfo <is (1/JuicJucics do :\Jl o. Dijcrcnunrnse dos 

estudos e pcsquisus pelu seu cur(11cr sisletn<'uico. e1nlH>ru rnlo 
crnisliruuni uni corpo /1 purtc. ,\in uerdude. s<lo ntit1íriudcs que se 
complcn1cntom. pois nOo s(J ns estudos e JJCS<Juisu.s uli1nenrrnn 
o (1cun11 Jun/Ju/l1e11to. comu este fornece indic({(J>es iniportrnHes
sobre o que precisu ser ol!icto de estudos 1nuis UJJr<!fitndudos.
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Para I 997, terão continuidacle o acon1panl1an1ento: ela conjuntu• 
ra econôrnica, que dá lugar a.o Bo/etini de Cnqjunturn (trin1estra.l) e à 
cortu de Coqjunturu (rnensal): do n1ercê-Kk) de tral)alho, que produz o 
Boleli,n do 1VJercu<fo ele -n-uhullw (triirws1r;;-1l) e Llll1é1 carta mensal: f' cio 
Progr;;-1n1a Con1unidaclc Solidária {a!rit)uíclo c-10 .\!l'()/11'1:,,\ por clecrcto 
presiclc11cialJ. 11wc!ic1n1c wlatórios prodllZiclos 1wriodiec1n1Pnte � 1e111as 
cspccic-üs s""lo olJjr.'tO elos Codcn1()s Cornunfr/urlc Solirhíri(l, periódico 
que. assirn crnno outras pub!iC:.l(ôcs do F'rogr2H11a, reni a ecliçAo ,1 
ec1rgo do ll'L.\. 

/\lém disso. iniciatív;Js inlernas que jc'-1 vi11h<:"1rn sendo c!esenvo!• 
víd<1s h�1 tnrüs ele urn dllO devcrrlO !rdnsforn1ar-SC' lt1rnbt'::rn ctn trabc1-
lhos mais ainpld.rnenle clivulgodos. coin destaque par;:1 (J Boletí1n rie 
P<>lítiu1 l!1(it1strü1!. qL1e an;:-ilisd a crn1_ju111ur;_1 industrial e as dçôes irnpor
tantcs JkU-<.1 o descnvolvirnC"nto (lo setor industrial br,:-isileiro, e o Boie
tini de Finunçus f-'til>llu1s. que vis;:1 i'\11c11is21r o c.ornportarnento clc1s con-
1as públicas e deis variélveis rclevanics. con1 respeito A receif;:1 e é1 
despes;-1 govcn1c1mcn!;:-1l, ela Uni{10. cs121clos e rnunicípios. 
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111. HECUPEHAÇÃO DE INFORMAÇÔES PARA A PESQUISA E O
PLANEJAMENTO 

N
o Pfnno 
otiuiciudes 

de 
uoftuclus 
Trnl>nl!10 rle 

puro u 
1996. u 

recuperuç(10 
in1porrú11ciu 

<le h�f
de 

o

::,e 
n""i1<1ç()es 

clesenuoluerern
JJOfU n 

J JCsquisu e o plonfj{{Jrientu já houj( 1 sido e nfn11zudu. Este esforço 
continuo eni 1997 /[J8 nus u(irins <Íreus ern (JUe se conce111run1 os 
estudu,.,· e pe . ..,quisus JJr< J(Jrumudos puro o p er íodo. Ern  19DC5, foi 
dndo wn pusso u<lionte nessn <iireç:rlo corn u (:riu�:<lo rle urn 
Bunco de Tul>clus. no quul us prínciJHtis 1utJelus OPrU<ins nos 
csruclos reu/iz(J(Jos t1(10 sendo (!isponi/Jilizmlns nu rede <ln ll'F.1\ 
poru uso cornun1 rie todos os pesrJuisorlores. Ern /097 /08. 
pretende-se ct 10/uir nu dirC<,Jlo de urn Bm ico de Duelos e nu 
interfiu<1çno desse Bunco cotn o existente ern outro:-, instiruiç:úes 
C()f1[jÔlC'ffS. 1 1(/CÍ()J)(lÍS C' intenHICÍ<)/)(IÍS. 

Esse projeto irr1 beneficiar-se cm inuilo ela in1plernentaçcio do 
prqjeto HFIJE·ll'!:,\. Utné1 vez que contcrnpla recursos específicos para. 
apoiar o inca: e dernais instituiçóes estacluc:1is de pesquisc:1s e planejc-1· 
rnento, na reé1liz0ç,210 de pcsquisc1s cst;,1tísticas bc'lsica.s. ettjos resulta
dos sf10 irnpor1arnes paíél csiuc!os socioeconórnicos cio desenvolvi
n1ento. 
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iV. TRFIN,\MFNTO i',\H,\ O PL\NEJ,\MENTO 

P
or i11tennàlio <lo seu centro dC' Ircino1no !lu - cE"\'nLc-. o 

 
I/'I0\

lJuscu descrn 1

o!uer J>roun1n1us <f_c trcinu_nwnlu nns rírens de

pluncInnx'nto. urÇ"<llncnlu e prujc--:tos. oncntudus tunru 1xIru 
pn�{iss1onnis do omwrno federul, corno de csro<los e inunicíJ>ios. 
/\ Jm>ur<l{))(IVÍ() eh> (:/,Sl>l:(:JHlr(( 1997/08 l!ÍS(/ (l/('JJ(Íer (l [/111(/ 
urundc ctc:nwn<iu por J Jrourrnnus <fe 1reí11r111 ie1 Ho nus rc_léridus 
(IJ'e(IS 
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S;_':10 ofcrcciclos os seguintes cursos na {ire;:1 de P!ancJarncnto Es-
1ra1é'g1co Govcrrn:miental: Governo e Planej2trnento Estrnteg1co ( 160 !10-
r;:1s1. F'rograrnaç{w e Gcst;'."10 Estrnt(:gica (80 horasJ. Ohcinc1 ele /\n{1!isc 
ele Problcn1ds (40 llüié\S). C OfiCÍllil de Progrnrn,1ç210 Estrnlégicêl 140 !10-
ras). 1oc!os com o ol)jellvo gerc1l ele uipacitc1r técnicos do setor público 
pz1r.:1 o exercício d21 ,1tivicladc ele plé111cj;-1rncnto cm mnlJicntes comple
xos e etc dev,K!,-1 inccrtez,1. cn i que z1tu::un múltiplos ,,tores com inte
resses cl!versos. com vistas a éHnp!i,1r a Cé:\p,Kidmle de ,1çé)o dos go
vernos e ,·1 eficiê:nci,1 e clic,ici,1 n,1 gcst{ío dos recursos públicos. 

N,i c'1rc;1 ele Ot\'rm iento Público existem duas vcrsóes. que visc1n1 
atender 21 cl1s11111as c;:1r(;nc1é1s do setor público: os cursos B;'.1sico ele t.::la
btxaçf10 e Ev:'cuçf10 Orç,m1c111�1rié1 H-0 liorasJ. clcstinaclos ,t técnicos lo
taclos crn órgZ1os cxco 1tores de políticcis e programas goven121rncntaís. e 

.. os cursos ,1vc1nç,1elos ele Progr,:1111aç;c10 e Gestão Orçamentária {80 ho
ras). e F'rograrnaçúo e !\ Vdlté1ç;�10 Orç<11 ncntári,1 mo l1orns1. concebi elos 
para aperfc1cioc1r técnicos ele órg210s C<'l 11rais elo Orç·,111 wnlo. 

. . Sf,o oferecidos clois tipos ele cursos. rimbos buse:uKlo d1fu11elir o 
projeto como um instrulllento de urga1liz<1ç,10 dos 111Ves11111entos pt."i!)li
Cós. O curso Fonnul;:H.;210. :\v;:ilié1çf10 e Gcst(10 ele Projetos socié11s (80 l1o 
ras) incorpom dVé\llÇos teóricos e trn"'toclológicos clcsc11volviclos pela 
Ó\Fi\L pi:lré\ írcliétr cspccifie211 nentc ele projetos sociais. O curso t::lnl)Ora-
ç'áo e i\nálisc de Prqjelos ( 1 oo l10ras1 tem car21tcr mais con\·cncionaL 
1na5 nem por ISSO nwnos relevé1nte. e possibilllcl o donlirno clc1 el,,lbora
çáo ele projeíos ele irwcstirnen1os. ele c1corclo com os critl'rios c!cfiniclos 
pê!és princ1pa1s fontes flni.mc!é1cloras. 

CURSOS NA ÁREA DE 
PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 
GOVERNAMENTAL 

CURSOS NA ÁREA DE 
ORÇAMENTO PÚBLICO 

CURSOS NA ÁREA DE 
PROJETOS 
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.IJ'f'.i\ . esruro on conrhç()es . <le 
.

Ieuur 
.
ucl1rni1c wn c/us seus 1nr11sC

< >llí <1 oprr:1..1rnJ1u pcl< i ~n11> <io (·�mprc's1Jn1n urn eni neoocirn:Jt(>, 
 

u

 miportrnltes pr(Jjeros puru Inn7: u 11nplemcnlu<,xlu <lc wnn rede
de J)CS</UiSU C plrnwi(ll))CJ]/() Ul/)(/7, de n1ulliJ>liu,r (/ 0/J)(/Cj(Í(l(/e <fe 
rnHí!Jse dos pru/J/Cnl(fs 11c1ci<Jllni.<-.; e de <lil 111Juur os resul/ndos 
<kssr1s (Jnúliscs nitre l<)<h>s <>S i111ercssr1ch,s. O 1m>)CI<> H/JJE-11'1: 
perrnitir(1 reunir n1<1Ss<t crílicu nos dis1i1Ho:-; u11npos do 
con/Jccirnel1f() econ(>niini - sem <Juc sc_ju ncces_• .. ;rírio reunir 
fisicunwnte os Jm1físs1unnis quulíficurlus -- e uprojlfn<iur u onâlisc 
< los princif H lis J m >l;Jcn J< 1s <Ir> < lese, H 10Juitne111<; / ;rusi/ein >. 
rnccfíunte estudos u scr<-'n 1 rc(IJizurlos de furnw ,nnis 
de::-,uurco<1rlu. rnntu espnciul <111nn1u setoriulrncnlc. o projeto 
HEUl:·11 '/'.,\ o Jlls1i1um'1 urn cnom ie csf()rço <·1 uniplincfw e lus linl 1us 
<le lrul;ull10 do pnJpno tl'E-\. ,nuftiplicnn<lu n cupnci<ln<ic de 
execw/io de rs1uc/os e pesquisns. <ic uco1npunlunnen10 <ln 
c011iun1urn e de pnlilicns, de rc->c111 H:'n 1r(10 de s1stcn1us de 
ínfom lU<.JlO puru (! f)CS(jUÍSf/ (' 1) plc {/ )('.j(l/ll('n/(), C (Í(' ('X('CUÇ'(/() de 
J.)fnfjn !D JUS de I ffillflll )Cll/< J_ ES/ WfU·SC (JUC O proi('/O HIJ JI '·li 'U\ 
1e11hu c01uliç(ws de ser (/r>IH •r11ncnre unplnntc1<i<� e I punir do 2_!..! 
senws1re r!c 19.97. por ou1s1úo rln inorcsso do prúneiru JJUrcelu 
dos recursos 
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VI. PUBUC.'\ÇÔES

O 11 'I ·.:\ puhiicn rc011/(lrn1CJ li e os resu/1 rn los < /t'. csiuclos e pesq
 
wi..;us

J noduzidus (/írclu ou 111<ilretunwntc pelo ./nsrifulo. os quni..:.;.
sul.lmetíf/os u ucrulin�I>cs /HC</etemHnm Jus J ior um Conselho 

Edílorin/. s(lo (ou n(10! eclilnrio.-; sob forn1n fie lít1m. rnnnco. ou 
(ffflOOS <lc pcri<'>cl1cos. r\s pn1101 Juis c11ruc1eríst1cus < lessns 
puiJ/ícuc_,:(}es S<"ío uprese11t(1C/us u seouir 
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PUBLICAÇÜES 3 l 

r?cuisrn Pesquiso e Plu11e;umcnio Econ(Hnico (l'l'L; 

:\presenr;c1 mtigos de ciulorcs 1iacíom11s e cs1rrn1gf'iros n,1 ,1rca ele 
econon1ic1 i\ revistei (', reconlieucl,1 corno o 1mnc1pi1/ veículo ele clivul· 

0gic1(,'i lO dei proch-1,:,:ão lt'.CllJCd elos CCOIK)Jl11S1dS br,1síleiros. Tc1n lin-1gc1n 
ele l ooo cxcrnplmcs. e ,1 sc!ecJ10 dos <'lrligos cabe ::10 Corpo Echtoriat 
ela revis ia. Penocl1cíclê1de quac!rírncs1r;:,,l. 

Fleuis/(1 Piunej<1memo e P()/í/icus 1-°tíb/Jcus w,,,') 

r:>nv!lcgiêl ar!igos que cliscuic.irn d 1nerodolog1,1 e a ,waliaç:10 de· po
lWcas cíc governe. e ouiros esluclos que contnbu;-m1 pê1rc1 o processo de 
fonnulaç-�10 <le políticas pCiblícas. Tf'.ll1 liriigern ele I ooo exernplmes e a 
scieçZ10 elos a111gos c;:cibe ao Corpo Ec!i1ona! clc1 revista Period1cic!ade 
senics1rê1l. 

Bu/ef/1)) Co1JjUI)[Um! (JlC) 

Apresei Hc, e ,H1a!is;c1 o fkl!1onm1<1 conjunrur;:11 cl<'i cconoinic1 Im+ 
sí!eír.-1 no pcríoclo. eutJ!icéldo 1ri1ncsrraln1n1te. rcrn 1ir.:1gcrn ele 700 
cxc111pléHCS. 

Cor/o de Cunj111 Hum 

l�eúnc indicidore5 e previsócs que fon n,1111 um quadro sintético
da con_1un1ura cconónHc;:1 cio /XlÍS: lri:Hd·sc de urr1é1 cornplcn1cn1ac:c'io 
elo 1,c pui)!icacl,1 ern rnescs c1!fcrn21rivos ci este. 

Pnnnrr lln( 1 du Econoniin :\Jw idiol (I ,i:M) 

1\prescnri-1 e <1 11<:1lis21 brcven1cn1c o cs1;c1do ela ;:1r1c ela cconorniê-1 
inrcrn,1cio1 i;-1L ú public,1do 1rirnestr;;.,ln 1ente. com un1;c1 t1ragcn1 v;,.1ri,ivel. 
n;:'."10 inferior a ;:;oo cxernplmcs. 

/\ Popu/01..Jio l:3r(lsi/eím:C()nJo Vui? 

Pcrióclico (jtk1clrirnestr<C1!. aprcscnté1 cl,:1eios demogn'iticos e os 
analisa. sut)sidianclo. ern especj,I!, os lr,,lJéllhos da Comiss�10 Né1cional 
ele r�opuiaç:t10 e Desenvolviniento (C::\PD) 

PERIÓDICOS 
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33 ANEXO 

I • Estudos e Pesquisas 

1. Estudos Macroeconômicos, Financeiros, Fiscais e ele Comércio Exterior

Prcijetos 

Desenvolvimento ele Mocielos 1v1acroeconômi
cos /\plicados aos Estudos ele Crescimento 
Econômico, Inflação. Questões /\1cmelárias, Fi
n::.mceiras. Fiscais e ele Cmnércio Exterior 

JnvesHrnenros no Setor F"roclutivo e Forn1as ele 
Financia1nento 
al Investimento Privado no Brasil: Comporta-

1nento Recente e Perspectivas 
b) Potencialidades de Capraçfio ele Poupança

par21 l\plicaçáo no Setor Produtivo 
e) Potencial ele Investimentos dos Fundos de

Poupança Compulsória no Brnsil 
d) Pnpel elo Pro;ect Finnnce

Perspectivas da Reesrruturaçâo Financeira e 
1nsli1ucional elos Setores de fnfra-Estrntura 

Alternanv;:1s de Financiamento do Desenvolvi" 
rnen10 Urbano 

Objetivos 

a) Subsicliar a análise e projeções de médio e
longo prazos para a econornia brasileira. 

h) Analisar a consistôncié1 elas alternativas de po
lítica econôrnicé1. 

CJ 1\nalísar os problemas fiscais. monetários e 
de comércio exterior. 

i\nalisar o cornpon;;unento do investirnento pri· 
vaclo ern período recente e suas perspectivas. 
J\na!ism a evoluçfio elos rnecanisrr1os ele finan
ciarnento disponíveis no país chrn11e do cresci
mento elas necessidades de financimnenlo elo 
setor produtivo. 
:\v,1liar o potencial ele inobílização ele recursos 
elos fundos e/e poupélliÇél compulsória no Brasil 
w.-.;i:, n:o, l'.V>, l'tt'IS e !'AI/, 

Examinar o papel elo pmJect finnnce e a partici
pa(áo priwicla no ínveslimenro em infrn"estrutura 
econô1T1ícJ. 
Analisar as principais questões envolvidas na 
rnont�1gcrn e operaçf10 ele órgt10s regulatórios, 
nas {ireas ele infra-estrutura. e avaliar os aspec10s 
financeiros elas propostas ele reorcJenaç�io e suas 
principais implicaçôes para a fonnulaçi'10 elas 
políticas cio setor público. 
Iclentificm ,'IS fontes alternativas de tinancíarncnto 
e os novos mranjos institucionais. 

f/1eA 



34 PLANO DE THABAUIO 1 997/98 

Financiamcrno L�:--: 1emo 1 nccl ianre E1 1 1 issf10 de T1-
iulos : i\nálise por setores e H;-unos ele At iviclaclc 

F1mmç,1s Estmlua1s 

Descnvolv11ncn10 dr· Jvlodc!o de Su nulé1çjo déi
Previclh 1cid do Func1oi 1<1l!sn10 Pt'.ü J ! ico Fcclcrdl

 
 

Seguriclé,c!C social elo l ;·uncirn 1c1lis1 1 10 i 'úblico 
Estaclué'i l :  Ls tudos ele Cé1s0s 

;\wtliaç:fio Socioeconôn11G1 cl,1 Prcviclénn:i Hur,1! 
, L� l21pa l l )  

CuS IO Clél Hcgulrn 1 icn!ê 1Ç,�lO sobre O Si51Cfl1i.1 
l !,1lJl !ac1oi v:1l  f3rc1s i lc1ro

lnvcstignr ,1 clcst inc1çt10 elos recursos cap lad s no
1nercé1clo ínlerr n:lCi0llél l  por ll"lCJO d(J lélllÇ<'lll olt' t  I ÍO 
e le t ítulos . entre 1 990 e I DOG .  e perspect ivas . 
Alk\l iSi:lr  C' ,1eornpi:1 t 1l mr élS fi llat)ÇélS C'St ,1clums ,1 
part ir dd n 1ontê1gcm de urna lJdsc de c !i1clos so

 bre rcce 1 1 ,.,s . clcspcsc1s e c ! iviclêls . e .  cm scgu . 1d,_1 .
cs1 ;1hclecer u n 1c1 1 ipologi;;1 rclc\ ·an!e p;:1n,1 é, ,m,1-
l !S(-' dos prol) !C t nas de fi t 1 cl llC!i"U lWt l lO 

C 
s 1nn 1 1r;1

rlos g<1s tos . bcn1 con 10 dél C\'Ol l.1ç:1u elos c resp _tx:
i ivos I líveis ele C!KJiv 1c i,H1 lC'JI IO ,  
l)CICT) ) l l i  klr dS  1antd'.', O I Í l lF\S C CXdt rnncir os  cic.J i
os SClCÍi:1 15 cL, rcgu!cl l l !(Tl! éi (,·�,u ! émLm, l  cidS :Si'1S prcs 1c1 c!oras de scrvicos de t H 1!iddcic Clpuhhcallfm 
Desenvolve r  1 1 1 n n ioc!do ele s irnt .tld(' ,"\o elo corn 
por 1 ,mwn10  elo COl l l l ! lgC1  \ lC ele ÍUllCÍOllfüiOS !}U!Jh 
COS CIVIS Jcdcr;-1 1.s , a t ivos C l l 1dl !VOS , bcn I COl l iO 
e las rcspcci iv,•1s rccc i las e dcspes,1s 
H.c;:1 ! izar levrn 1íél! ncnto dei cvoh1çf10 elos sis 1cn 1as de
scguric ldc!C social do ti. u 1cionc1Us1 ) )() ! )l)hlico ele cll/.(l U  \S
cstcKlos , bem corno ê1s proje(-ücs de co1 11por1c.u ne11 10 
futuro e le contingentes. receitas e clespcs21s . segunc !o 
políticas ;1J1cm2111vas ele rctóm1<1 . 
1den1 1fic.:II' ,:1s i rnphert<,:ôcs ela reforn1a prcviclcncic'i
m1 rn1 economia f,m li ! iélr rum!  e m1crourl),m;.:1 das 
cl ífercnícs rcgiôes selecionadas . e sugerir poh1 1 -
c<1s socioeconômicé1S p;c1 1a  seq c!escr wolv

_
1rncn10 .  

i\Vél l im O grrn. l e le in lervei 1 (/10 gcNCfflê1�ncntal e
tclentifiui r  os cus tos que ,1 rcguli1 1 ncn t 21çé10 1inp _ oe 
sobre o seíor l 1al) l f ilC1rn 1;c!I 

Tarifas Públicass com Objetivos Sociais
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2 .  Es fuclos Regionais , Urbanos e 1\m!)ient,11s 

Pmje 1os 

Efeilos l�eg1onais cio Processo ck rn 1egraçAo 
[:conôrnlca 

Crescirnen to Econôn lico e Dese,nvolvi rnerno 
tJrbano 

lrnpactos elas Trémsfonnaçôcs Recernes 11c1 Eco.
nomia Brc,si leira sobre ;ois Econon li,.,s Esraduê1 1s 

 

lndt1striahz�1çf10 Descentra! iz,xlci : Sistcmi-1S 
Indus triais Loc;us 

Apoio ús Aüviclacles lnova l ivas e 21 Capaci laçüo 
Tecnológica corno lns trumcrno ele Desenvolvi
rnenfo Hegion,11 

Oh/nivos 

r\ v;1fü-1 r e anal is<ir os ii npé1c tos elo .\WHcosu . rms 
rcgiôcs elo l3rnstl . , 1pornanclo subsídios que possi
/-)ill lern aos fc)rrnuladores elas políticas corncrci,:il , 
econônlicc1 e rf'.glonal buscm rnénor equilíbrio no pro
cesso ele aprolt1nclarncrno e ên1 1pJiaçAo ela in1egraçi"10 
cconôn 11rn . 
a) i\Vélliar o clcsempcn ilo do sis tema urbano rJfa

sileiro , eni termos elo desempenllo econôrnico
e s00,1! cios centros urbanos . 1-c·Lu1imlo suges
tões para é1 clefiniçüo ele polít icas e progr;:=1rnas
setorié1is qtw v1scn1  à 1nel l 1oríé1 elas conclíções
soc1i'us de seus residentes .

b) i\J1al!sé1r ns tmnstórrnaçôes ocomclas llêl rede ele
ciclaclcs no 1mis nos últín-ros quinze é,nos. idcnfifi
cando ;-1 fom lé1 crnno se deu essa evolução.

i\nc1 1 is,1r  ,is u npl ícé1ç:ôes elas transfornmçóes re
centes nc1s econornias estc1clua1s elo !-3 rHsi l . no pe
ríodo 1 985 � 1 995 . 

,\rK1lisé1 r a susten tabiiidade e o potencial elos rlis
rrHos 111elust ría1s . ,1 prn! ir ele fonn,..is ele relacio11<1-
n ien to cn1re cn iprcs,,s . ele st  1,1 1 1 1scrçé'10 110 meio 
soc:oeconôni ico e de c,iré<Ucris r ic1.s do ap;:1 r;;1 10 
1ns 1 i 1 1 1c 1onal público e priw,do.  

PropicJ<:tr unia visüo consol ic!acla e i',brangente elo 
21Cf'-rvo ele inicia tivas e expenéncias ínovativas e 
c!c u1p,1citaçf10 1ccnológica . buscando ,inalisar 
sua potcncial iclacle como mstrurncnto para o 
clesenvolvirnenlo regional . 
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Pi21nej01ne-nto e Gestúo do Transporte Urhé1.no 

Gestf10 elo Uso do Solo e Disfu11c,'ôes elo Crc.sci
mcmo Urbano ern Od.c1dcs .Seiccion;;1das 

Levamnmcnto do Quadro /\rnbien:ai de Seis !"{c
giôes l\tc1roímH121n,::Ls 

rtl A1k1.hsar expcriôncias ínie-rnac1onn,s. 

bi Deser:voh·cr 1rn:·1otJolo�ia que perrrntt:1 icJcnti 
tlc.:1r as c:-.:wma!idacles que (1k:12n1 a procluliví
dc1de oo rrnhathnclor urba.no 

u Dis,seirütmr t"'>.:peri(�noas de gest'"'°'º do !rc1n<.
por1e urbano.

'J\.crnn1x.1nl1<lr e anç11ísar con1p<1ri\tiVt1rne11H-'. os 
CS\1..Klos rd�'ilÍVOS <."IS cidndes de Sãn P0ulo, H.io 
ele J;:meiro. F{cclt{'-, Na\al. !.3msllía. Curitlt>a. Porto 
Alegre e- Ctunpi11c1s. visando contribuir !ktra a 
dcfinl(f10 dC> c:stratégrcts ele <Jpoio R tom,ula('<1o e 
exccuçf10 cJ,,,s poHt1cJs públicas urbanas, ncccs• 
s;'.1nas [1 superação dos probl-ernas relncioni:1<los 
'<lO uso e fi ocupaz:2H) do solo, tne(U,:-u11e 0pcrfci 
ço,:111,ento tios ill5irurneittos de p!�111cj<:1inet1íO e 

ldcntificnr e an,:,lisr'tr os prindp<:üs probleinns 
arnb1c11tais das rcg1(Kc:s rnetrúpülttf\111'.�.S rlc Recife. 
Porto r\lcgre. Salv(1clor, S,lu F'CH lio. f'.'.>elén t e 
Curitiba as SU.JS 1cndé1 icias de cvo!w

'-
:úo e dos 

flfW1iH'S rcsp(}11súveis. 

C�cstAo fln [X":n 1t'tnd<::t de i\gu�1 nas 1\rcas Urbana$ Eiz-1l)on:w ut11 progra1 na cie clC'.ffk\l Kla cl<: �,gu;J con• 
si(ten1.nclo os principais ek'tnentos d.:1 clen)21ndç1: 
conservctção, reüso. custos e preços elas tarifas 

Econorrna do Destlores1nn1ento da An1azl)nit1 l:tilizc:u niode;lo .. <-; ern escrtla rnunicipal para sünu
lm os custos e k)erv::fícios rnntJienlí:líS relc:i:ciona
clos ao dest1orestz·1n1ento e- seus efeitos para as 
en1issõcs de g,:1.scs causadores do efeito estufa. 

Políticas Eswduais e MunlcipaLs Comparaclas nealízar leV<:'u Hé\rnepro das e;,;,pertênoé\s estaciuais 
e rnunicq,aís ele fonnulaçáo e operacionaliz,:-\çáo 
ele polític2s publicas. en1 particular ac. ele caráter 
inovador, analisando os fatores condicionantes 
ele sucesso. 
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3. Estudos solJrc i\l)enuri1, Polílic-1 Comercial e competiltvicladc

Projetos OhjeliV0S 

1\f){-;rtura con1ercíal e Cornpc1itív1dacle lnclus1r121l a) ;\nc11isar ;J evoluç.:10 ela cornpctihvícléide cJe seg-
no Brasil mentos industriais brasileiros corn vistas é-!O 

aumento cJas cxportaçóe.s. 
b) Construir indicadores ele compelítiVidacle e avaliür

fatores no contexto eia abertura comercial.

Efeitos ela /\1)er1ura Comercial sobre Empresas l'vlensurar os efeitos ela al)ertura cornercial sot;re 
Líderes Industriais no Brasil. após 1989 os preços. m2lfgens ele lucro, mr 1rke1-s/ ir ire, pro-

dllliviclade. emprego e investilnento das empre-
sas lícleres 

Efeitos da /\ber1ura Cmnercinl sobre a F'rocJuç�1O Se- Avaliar os efeitos da aberrura cornercial sobre a 
oric1l!  prcx!ução. por gênero de indt.:1s1ría 

Impactos da Transformação ProcltHivtt no Setor Esruclar a reesin.11 umç.'10 ela inclústria ele bens de 
ele 13ens de Capital capim! �1 luz da abertura ec:onôrnica e co1nerc1al, 

ela su;--1 compe!ítividi:ic!e e ele outros co11rJ1cronan· 
tcs cconôn1icos e institucionais, 

lnfr,H-:struH.tréi ele Ciência e Tecnologlc1 no Brasil: An,1hSêlf O S1slen121 (le Metrologia. norrnaJizaçt1O e 
Urna :\nfilisc cio Sistema ele Metrologia, Normali- qunlicladc etK/Ui'U110 ínfra-es 11utl .ra de apoio à 
zaçcio e Qualiclacle ciê11c121 e tecnologia, bem corno sua relaçt-io con1 

o selar produtivo, llléÜS especificamente corn o
setor inclusrrial.

Política Agrícola e Competitividade a) A.profunct<-ir os estudos sobre cornpetitividacle
ela agricultura e uurihus11 iess, que nos últimos
anos tên1 sido su!)mcticlos à intens'l concor-
rl1ncia de outros países.

b,1 Analisar él participaçfio do governo nas políti·
cas voltaclas para a rnellloría da produtiviclaclc 
e competitíviclacle. 

C) Verificar a capaciclacle cornperitiva dos seg-
rnentos de grâos, frutas e elos cornpJexos soja,
café, laranj,-1, lácteos e carne. 
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Econo,nia Política da Protc>..ção e Aspectos Eco
nórnicos da Defesa comercial Brasileira 

Diagnóstico cJo Setor ele Serviços no Brasil 

Esludo dos Efeitos do Programa da Qttaliclacle 
Total: Setor Pefroquimico 

.vt1:ncosc1.: Fluxo ele Comércio e Especializaç.'"10 

Cornércio e Meio Ambiente no M1'HCOSL'L 

Hannonização Fiscal e 1n1egraçi'"10 Econômica: 
o Caso do M"Hº isFL 

dJ Calcular indicadores de produtiVidade lotai e 
parcial ela agricultura brasileira e relacionar os 
seus condicionantes de clesernpenho. 

a) Analisar as conseqüéncias da imposição ele
rnedidas de clefesa comercial sobre outros
agentes econôtnicos, e analisar a capacidade
de sustentação dessas políticas.

b) Analisar a política do setor automotivo no
período de 1990 a 1996.

cJ Avaliar a defesa comercial tradicional no país e 
analisar instrurnentos altemativos de medidas 
de defesa comercial. aplicáveis aos produtos 
agrícolas. 

Realizar um levanta1nen10 elas atividades ele 
serviços m1 economia lxasileíra. incluinclo a análi
se de clesernpenho elo setor no mercado mundial. 

Investigar o impacto do Programa d,.1 QualidcKle 
Torai nas condições e relaçóe,s ele trabalho em 
empresas cio setor petroquímico nacional. 

Avaliar custos e beneficíos regionais provocados 
pelos fluxos de comércio no ME1{cosu1.. 1\valiélr a 
estrutura dos incentivos que afeta os fluxos ele 
investimento. 

Avaliar os fatores que explicam o aumento elo 
comércio inter-regional. 

Estudar as inter-relações entre o comércio e meio 
é11111Jiente no í."lrnbito das negociações comerciais 
do :vi1:nco.sc1,. 

Estudar os efeitos ela hannonização fiscal sobre 
variáveis n1ncroeconômicas cios países envol
vidos. 
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4. Estudos Sociais, Demográficos. de Desigualdades e Pobreza

Projetos 

çi'10 
Renda 

Perspec!ivas 
Brasileira 

do 
em Nível 

Cresc1men10 
Regiona!. 

Futuro 
por 

ela 
Grupo

Popula
s de

Objetivos

gdifica, 
Analisar 

por 
os 

grandes 
cmnponenres 

regiôes e 
ela 

grupos 
dinárnica 

de renda, 
clerno

e
projetar seu 

 

comportamento 
mudanças 

futuro 
clemográficns 

para avaliar 
nas

o

polít
inipí:lcto 

icas sociais.
das 

Mercado 
seri,prego 

de 
no Brasil 

Trabalho, Estrutura ele Sali'1rios e De- a) 
do 
taxa 

Estudar 
d

a natureza e o desempenho do rnerca

 
 e 

de 
trabaU10 
participação 

brasileiro, 
e à 

no 
segrnentação 

que se refere 
regional

à
.

bl Avaliar o funcionamento do rncrcaclo de tra
balho 
retados 

no 

1nr1croeconô1nico. 
pelss 

Brasil. corn 
rnudanças 

énfase 
recentes 

nos 
no 
efeitos 

contexto
acar

 

C) Exarninar os fatores determinantes do ingresso
ida 

cular 
mulher 

1.1arêl o 
no 
subconjunto 

rnercaclo de 
de 

trabalho, 
mulheres 

cm 
pobres.

part

gerados 
pobreza e 

no 
a 

setor 
desígualdade.

terciArio 
d) Investigar a qualidade cios 

e sua 
postos 

relação 
de trabal110

com a

eJ 
anos 
Analisar 

90. 
o aurnento d;:=i inforrnalidade nos

e1 
e 
Modernização Produüva. 

 
 

Q
Impacto 

ualificação 
sobre a 

Profissiornci
Oferta e

l /\nalisar e avaliar o impacto da rnoclernizção pro
 Relações 

Demanda 
de 
ele 

Trabalho:
Trabalho

A 
rios 

Educa
no 

ç
Brasil 

ão e o Processo de Forn1açâo de Salá

caç

dutiva 

ão 
destacando 

sobre 

profissional, 
as 
a 

exi
oferta 

g
!)em 

e 
êncids 

a 

corno 
de 

clemancla 

a 
formação 

ele 

dinâmica 
e 

trabalho.
edu-
das

relàções ele trabalho. 
Revisar. atualizar e aprimorar os estudos sobre a

ç
rela

ão 
con-10 

ção 
de 

avaliar 

entre 
salários

a 
/

educa

contribui

ção 
rendimentos 

ç

e 

ão 

o p

cJessa 
no 

rocesso 
Brasil

variável 

de 
, 

p

forma

ara 
assim

a
explicação ele mudanças nas desigualdades. 
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!ll'lf)é\CIO elas f\íOV,)S FOffl ias de Oq,;cl! UZ<l<J,o ela
PrcxJuçé'io nas f�cléiçõcs de Trnball 10

condiçôes ele Vida no Bré,si!: Desigua!claclc. 1 >0-
breza. tvlerc.::1eío de Tré1ba!!10 e Progra1m1s Socirus 

Etenos H.ecl!stríbulivos elo Gê1slo Público 

lmligc,nci;J e Pobreza 

Progr;-1nk,s de l�cmli:1 iVlínmvi ffürd r�,mül1c,s 
Carentes: 
l'l.eg1stru de i::XpCT!ÓKie1S. 
1\J,dlisc de Prograrnas E:,:is1cn1cs e Deserwul
v1men10 ele rvtclüdologias cte :\vahaç{,o 
!1i:lli:m\o e �,crspcciivas 0,1 l)escentra!1z21ç:10 no
Ur;c1sil

Secretaria Estaduais ele Snúc!e d1,.1 111c c!o 
F'rocesso de Dcsccntrailzéiç;"10 elo Sl'S: 
lJ1<'lgnósoco e Pcrspec11vas 
Dcscentré1liznç-ão clé1 1\ss1sténcia Socic1l 

Segur,1nça ,\lllncrili.ir e Descentn1!iz,1çc'10 Novos 
F�Ull\üS para Z\S Polit!G15 F'1_'1t)licé1S 

/\WÜiar o irnpêlcro ele novas formas de gcst{10 e 
orgEmizc1çf10 ela produv:w. cspccic1!rncnrc c1s 
rdaconadas ,"t Qualiclé1clc Total. nas relac;ôcs ele 
tral)a!l10. 

1'vlonitornr ,t cvolt.1çz10 das conclições ele vida. 
1cleruftc.::1r os principrns clelennínantes das dcsi
gualc!acles de renda. e fornecer subsídios ao cle
senl10 de políHec,s volt.:1das à 1ncH,cx1é, clc1s conc:1-
çóes ele vicia da poptü;c,c;ã.o !Jrc:,silclr<:1. 
Desenvolver 1ne1oclologia e realizar esiuclos so
bre El distrihuiçê"io cJos t>enefícíos elos gastos pú
blicos. 
[�s1,1beleccr nov,1s i1nl1c1s ele n1digénci21 e pobreza 
rmrd o Brasil i\lU<)Jizar cstitnativas cn1 rnveis na
cinncd e r11unicipaL 
He2111Zilr !t'Vclll(dlllt'llt() e rq.;lSlrO de progr,llllc\S 
rlc mmsferéncia n1oncr/m;i ,·1 l;11111lias care11/cs. 
Constn.m n1t roc!olug1(1s que pcrn11tc11n <walklf os 
rcsulídclos e :1npc1crus c!os programeis ele T!ld,1 
n1irnn1<1 

,\nc1li.S.:\r con 1pctcnci.::1s e rcspons,ü)1i1dc1des ni:ls 
tn\c; inst,inci,,s ele governo 110 processo de dcs
et'11\r,ilizaçf10. ('. fonnul2.r <1lterna1iv,1s (!C regul<1-
cJ10 elos g;;is!os ptiblicos e presli:1(!'10 rlc scrvK;os 
urbnnos. 
lclenrifrcm o !k1pd (!ris .secrctanas estadué:1is ele 
smicle nó gesiáo elo sL·s e no processo de c!cs
ce11tr<1lizac,'.{10. 
,'\Va!ié,r ,\S lll\!Clanç::1s 1nstitt.1c1on,us d,1 ,:lSS!SlÓlCÍcl 
social sc,�unclo ds diretrizes consíí!ucond1S de 
rlesccntrnlizfü/;o. 
lck:nt1ficnr, <'llKllis,ir e dV<',liêir o grnt; de cfe!ividrnlc 
e díc1ôncki dos prograrnas de ,'ibcistecnr,en:o. a 
cvuluç;10 cio gc1slo público. e os níveis Uc ê\CCS-

1 ;e;ibllic!c1Cle d,l populac.J,o aos progr;:un,\S ele Zi[);)S
i 1ccune11!0 e sq,zuréinc.-a ;c1hrnentm_ 
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i\NEXO 

Análise e Divulg21çi"lo ele Experiências Municipélis 
Exitosns ele Cornb21te é't Fome e é't Misériél 

J\ni1lise e Estuclo ela ."l.tunç�,o ele Conselhos Muni
cipais cl21 Arca Social 

Transferências ele Rendé1 para Famílias: Estimati
vas em Nível de Municípios - 1995 

Evolução Recente clél Concliçao Soci21l e dos r�en
c!írnentos F21nliliares per COJJi/o, por Grupo Socié1l. 
m1 Região l'vletropolitélna ele Sfio P21Ulo 

DeslguaJcJ21cles 1�cg101v1is e Pobreza 

41 

Renlizar lev;:mté,mento, ark1lisar. avaliar e clivulgar 
experiências municipais e de políticns públicas 
inov21Cloras. 

Analisar a atuação dos conselhos rnunicipais ela 
área social. é, partir de urn marco conceitua! so
bre clesenvolvimento local, ff1ov1mentos popu
lares, políticé,s sociais e clemocratizaçi"lo ela ges
tão municipal. 

Obter estimativas das transferências ele renclc1s 
enviad21s e recebidas parél famílias, nos municí
pios !)ré,sileiros. 

Traçar um panorama evolutivo dél situação social 
cios diferentes segmentos ela população ela re
gião metropolitana ele São Paulo. 

Est;:ll)ciccer um quaclro ele referêncié, relativo ti 
repartição espacié1l ela por)rez..:,. rnedicla por íncli

. CéK!orcs ele insuficiência cie rencl21. 
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li , Acompc1nhamento e Anfüise dêl Conj1 mturn e de Políticas Públicas 

Projetos 

(Boleliffl 
Acompanhamento 

Conjuntural 
ela 

e Carta 
Conjuntura 

ele Conjuntura
l':conórnica

) 
Acompanhamento da conjuntura Econôrnica 

nomia 
Mundial, 

Muncüal. 
com a Produção elo Panoran,a da Eco

Mercado de Trabalho - Coqjuntum e t\nálise 

Boletim de Finanças Públicas 

Soliclúria 
Acompanhamen!o do Programa Con1unicladc

Hencla 
Anáhse ele 

Financiadas 
Políticc1s 

pelo 
Públicas 

F,\T 
de Etnprego e

Gasto 
Acornpanharnerno 

Social Federal 
e Dimensioname1110 cio

Boletim de F'olítíca lndustrial 

Orçamento 
Acompanhamento 

e cios 
do 

Dispênciios 
Perfil Regional 

Federais 
do

Boletirn "Corno VaP População Brasileira" 

Objetivos 

visões 
Acornpanl!é1r 

Cle 
21 

cornportarncnto 
situação 

tl.Huro 
econômica e efetuar pre

r\cornp.:1nhar 
inclustrializacios 

a c
e 
o

cio 
njuntura 

MlcHcosL'L 
econômica rJos países

etc 
r\cornpanliar 

trabc:,!110 
e 

brasileiro. 
analisar a coqjuntura elo mercado

nanças 
Acornpanhar 

públicas no 
trimestralmente 

Brasil. 
a evoluçi10 das fi.

Acompanhar as ações ele cornl}ate 21 
icliar 
fome, 

o 
à 

Pro•
rni·

séria 
grama 

e à 
Cornunidacle 

exclusão social. 
Sohclária 

para 
e o M1•0.

sulJs
 

Acompanhar 

to 
\T, 

o 

sobre 
das 

o 
suas 

clesernpen!,o 

rnercac1u 
principais 

ele 

econôn,ic

trabalho. 
despes",s 

o
e 

-finan
de,',

seu 
ceiro do 

irnpac

suêls 
i\cornpanhar 

fontes de 
o gasto 

recursos. 
social do governo federal e

vantes 
Analisar a 

para seu 
conjuntura industrial 

clesenvolvirnento, 
e as açóes 

entocanclo. 
rele

 
infra-estrutura, 
príncipa!rnente, as 

comércio 
políticas 

exterior, 
sobre desregulação,

agroindústria,

setor 
ciéncia e 

autornotivo. 
tecnologia, 

entre 
defesa 

ourras. 
da concorrência e

regional. 
Fornecer insumos 

analisando 
para 

a 
a 

cornposição 
avaliação ela 

regional 
politica 

e

em 
estadual 

1996 e 
elos 

elos 
dispénclios 

previstos para 
efetivamente 

1998. 
rcalizaclos

Fornecer 
c!ernográficos 

informações 
que têm 

de 
influência 

conjuntura 
no 

sobre 
processo 

temas 
ele

forrnulação de políticas públicas. 
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ANEXO 43 

III - Recuperação de Inforrnações para a Pesquisa e o Planejamento 

Projetos 

Banco de Tabelas 

Banco de Dados sobre Finanças Públicas 

a) Banco de Dados de Finanças Públicas

b) Base ele Dados sobre Gasto Público e o Pro
cesso de Descentralizaç210

c) Dirncnsionamento e Acornpanl1amento cio
Gasto Estadual e Municipal

d) Distribuição Hegional da Hcceita e Despes21 cio
Setor Público no Brasil (Coorclenaçt'io ela Câ
mara Técnica)

e) Estudo sobre Finanças Municipais

Hecle ele Políticas Industriais Descentralizaclas 

Levantamento Sistemático e Avaliação ela Matriz 
ele Comércio por Vias Internas no Brasil 

Objetivos 

Organizar e disseminar informações utilizadas 
ern estudos e pesquisas do JPEA, tenclo em vista 
sua utilização em trabalhos cio próprio Instituto e 
de outros interessados. 

Estruturar, irnplementar, atualizar e prover manu
tenção a um conjunto ele séries contendo dados 
sobre finanças públicas. 

Construir uma base de dados em escala estadual 
e municipal, que cubra o gasto público do país, a 
partir do período 1980/ I 995, e permita a elabo
ração de indicadores financeiros do gasto públi
co. em particular na área social, enfocando o pro
cesso de descentralização. 

Consolidar a rede nacional ele dados e pesquisa 
por meio ela estruturaç210 ele um sistema nacional 
de coleta de c!aclos sobre os gastos sociais. 

Contribuir, por interméclio ela coorclenação elos 
traball1os ela câmara técnica com os representan
tes ela su).\..\1. scrn °;s.;1,, n:-.:u e 1,1\S1\, na discussão 
com o 113<;1JD1,c:;s.;1\ sobre conceitos e critérios 
usados na pesquisa Hegionalização das Transfor
mações do Setor Público. 

Estruturar um banco de dados municipais con
tendo informações financeiras, censitárias, de
rnográficas e de registros administrativos. 

Estruturar e manter rede temática sobre políticas 
industriais descentralizadas. 

Desenvolver metoclologia e propiciar condições 
para o levantamento ele informações sobre ex
portações interestaduais, e retomar as análises 
ela conformação desses fluxos e ele suas irnpli
cações para o desenvolvimento das economias 
regionais e estaduais. 
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!1H.!icaclorcs SOCkHS

Hede lntcgracld de !nfc.>rnfrlÇ'õt:.s P<'ffEl. é-1 s,_1úcle. 

Centro ele Docun1entaçáo ern SeguriclcKJe Social 

l3asc ele Dados Sociof':conórnicos ix,ra o Progratnd 
Coll'1uniclade So!idória. 

i Produzir incl1c..:1cJorcs sociais parc1 subsiclic1r ,1 for
n1ula('f10. o dc0t11pani1d111ento. o 1110111toran1ento 
e é-\ c1v<:1\!tJçf10 ele políticas públicas na fm""a sooaL 

Desei1volver csiratc�gia cJe <lrticu!c1ç2'lo internacio· 
nêl! que propicie a clisponibiliclaclc de dados bt,si
co.s. indiG:1clores e análises ele situaç.?"10, concli
ções e 1enclênci;;c1s elo setor snúcle 

Estruturctr I in 1 centro ele cJocurncntaçf10 e:r-1 segu
ridacle social. contcnclo é1CCtVo sobre as áreas ele 
prcviclê?.!1c10 social. saúde e 0ssistê.nci0 social, no 
Brasil e no mundo. 

Descnvolvirnento e manutenção de urna lx1se ele 
dados socioeconón1icos, atualizada e C/1paz de 
clcr à clenrnncla ele inforn1açócs cio Progrz-trna 
Cornu11idaclc Solidária. 
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ANEXO 45 

IV - Trei11omcnto para o Planejamento 

Projetos 

Curso ele Prograrnaçáo e Gestão Estratégica -
PGE (88 horas/aula. 30 participantes) 

Curso ele Forrnação de Instrutores em Plancjnmen-
10 Governamental - i:11> : 
Parte I - Fundarnentação Teórica {80110-
ras/aula, :�o parlicipanles) 

Pane li - Oficina ele Programaçfto Estratégica (80 
horas/aula, 30 participantes) 

Curso ele Programação e Gestão Orçarnenti1rié1 -
l'(;o (80 lloras/aula, 30 panícipan1es1 

Curso ele Prograrnaçáo e ,-\valiaç:áo Orç:arncnti-\ria 
- Pi\o (80 horas/c1ula. 30 participantes)

Curso ele Formulaçáo, Avahaçáo e Ges1f10 ele Po
lítica.s Sociais {80 horas/aula, 25 panicipantesJ 

curso ele Elaboração, Análise e Gestão ele Prq1e-
1os Governamentais (3 cursos. 160 horas/aula 
cç1da, 90 participantes) 

Objetivos 

Desenvolver o pensamento estratégico rnecliante 
an21líse ele problemas e desenho ele operações, 
capacitancto os participantes em métodos e técni• 
cas ele gcstt10 elas acões govenmn,entélis. 

Ampliar a equipe de instrutores corn fonnaçüo na 
metodolog1a de planejamento estra1é;gico situa
cional wi:s). 
Ampliar a equipe ele instr0tores coin formação na 
metoc!ologi21 de planejaincnto estratégico silua. 
cional (1'1:s1. com clrnnínio ele rnétoclos e técnicas 
cíe coorclenacr:10 ele �n10os. 
Prmnover é, reflexão crítica do n1oclelo ele orça· 
mento vigente no país. introcJuzindo novos ccm
ceitos e técnicas. 
Promover a reflexão sobre prtilicas ele progrrnim" 
ção e execução orçarnentáría, apontando contri
buições rnetocio!ógícas nccessc\rias à avaliação 
orcarnent,)ría. 
Promover a forrnação ele recursos lsurnanos no 
setor púl)lico. rnecliante o conliccírnento ela rne
toclologia cepalina para a formulação. avaliação e 
5estão ele moietos sociais. 

Capacitar técrücos elas org0nizações estaduais 
de pesquisc1 agropecuária (ou':\S) • existentes em 
l 9 uniclaclcs cl,i Feclera.ção e vinculadas �1s secre
tarias ele Estado ela -/\grícultura ou ele Ciénci21 e
Tecnologia. 
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Prqjetos 

46 ANEXO 

v. Implementação da HEDE- u>1:
1

, 

Objetivos 

Ampliação e Consolidação da Rede Pesquisas e 
Informações 

Produção e Difusão de Estudos Econômicos e 
Sociais 

a) Racionalizar os esforços institucionais empre
gados na produção e disseminação de infor
mações para políticas públicas.

b) Capacitar servidores dos sistemas federal e
estadual ele planejamento.

c) Melhorar a infra-estrutura de informática do
Programa rn,rn, - H'J:J\. 

Realizar estudos e pesquisas para a formulação 
de políticas públicas e promover seminários e 
fóruns ele debates temáticos. 

lkl 111!.\, BU,\..1•J1.L\, 011, E L\tt1tE.-...••,O 1\)11'.\11" . 

. ,.. ,

f;tfl(.U1 M,\'ll; fl!i0/:-1
 

l:\ll{Jl:.W lt ct'UI� IH'I 

1oh,i
2 

IC.Al'A), E.\l�L·\ltlOH IH!17, 
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